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ANEXO 24 DO EDITAL 386/2009-PRH 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR NÃO-TITULAR 
 
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
Área de conhecimento: ENSINO DE SOCIOLOGIA 
 
PROGRAMA DE PROVA 
 

1. A escola como espaço de poder – a perspectiva de Pierre Bourdieu.  

2. Ciências sociais e educação – a abordagem funcionalista. 

3. Ciências sociais e educação – a abordagem marxista. 

4. Ciências sociais e educação – a abordagem compreensiva. 

5. A construção histórica das ciências sociais como saber científico e escolar.  

6. Temas básicos de sociologia para o Ensino Médio. 

7. Culturas juvenis e espaço escolar: interpretações possíveis. 

8. Estágio Supervisionado nas licenciaturas de ciências sociais: memória, possibilidades e 
perspectivas. 
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TABELAS DE PONTUAÇÃO PARA AVALIAÇÃO DO CURRÍCULUM VITAE 
 
 
TABELA 1: PONTUAÇÃO NÃO CUMULATIVA (6,0 NO MÁXIMO) 
 
Formação Acadêmica  
 
1.1 Doutorado ou livre-docência – 6,0 pontos 
1.2 Mestrado com créditos concluídos de doutorado – 5,0 pontos 
 
 
TABELA 2 - PONTUAÇÃO CUMULATIVA (4,0 NO MÁXIMO) 
 
Atividade docente, profissional e produção científi ca. 
 
2.1. Magistério na educação básica – 0,1 por semestre.  
2.2 Magistério superior na graduação - 0,05 por 
semestre. 
2.3. Magistério na pós-graduação -  0,05 por disciplina 

 
 
 

Máximo 1,0 ponto 
 
2.4 Projeto de pesquisa, ensino e extensão concluído ou 
permanente - 0,025 por ano e por projeto. 

 
Máximo 0,2 ponto 
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2.5 Orientação de trabalho de 
iniciação científica  

 0,05 cada 

2.6 Orientação de monografia 
de especialização  

 0,05 cada 

2.7 Orientação de dissertação 
de mestrado  

 0,1 cada 

 
 
 

Máximo 0,4 ponto 

 
2.8 Participação em banca examinadora de concurso para 
magistério superior – 0,02 cada 
2.9 Participação em banca examinadora de 
especialização e exame de qualificação - 0,02 cada 
2.10 Participação em banca examinadora de defesa de 
mestrado – 0,04 cada 

 
 
 

Máximo 0,2 ponto 

 
2.11 Coordenação de Curso de pós-graduação -  0,02 por 
ano 
2.12 Coordenação de curso de graduação -  0,02 por ano 
2.13 Chefia ou vice-chefia de departamento ou órgão afim 
- 0,02 por ano 
2.14 Participação em órgão de colegiado -  0,02 por ano 
2.15 Cargo de direção, supervisão e orientação na área 
de magistério do Ensino Fundamental e do Ensino Médio 
– 0,02 por ano 

 
 
 
 

Máximo 0,1 ponto 

 
2.16 Livro editado com corpo editorial: autor, co-autor ou 
organizador -  0,5 cada 
2.17 Livro editado sem corpo editorial: autor, co-autor ou 
organizador -  0,25 cada 
2.20 Livro editado: tradutor ou revisor técnico - 0,1 cada 
2.21 Artigo em revista especializada/científica indexada e 
capítulo de livro: autor – 0,3 cada 
2.22 Artigo em revista especializada/científica e capítulo de 
livro: co-autor – 0,1 cada 
2.23 Artigo em revista não-especializada: autor ou co-autor – 
0,03 cada 
2,24 Artigo completo publicado em anais de encontro 
científico/cultural -  0,05 cada 

 
 
 
 
 
 
 

Máximo 1,5 ponto 

 
2.25 Apresentação de trabalho em evento de natureza 
técnico-científica e cultural – 0,02 cada 
2.26 Apresentação de trabalho em evento de natureza 
técnico-científica e cultural com publicação de resumo – 
0,04 cada 
2.27 Conferência e palestra em evento de natureza 
técnico-científica e cultural – 0,05 cada 

 
 
 

Máximo 0,5 ponto 

 
2.28 Exercício de monitoria  
na área ou área afim. 0,02 cada 
2.29 Participação em projeto de ensino, pesquisa ou 
extensão, 
enquanto acadêmico - 0,02 cada 
2.30 Prêmio, distinção e láurea por trabalho técnico e 
científico na área – 0,02 cada  
2.31 Outra atividade na área ou área afim - 0,01 cada 

 
 
 

Máximo 0,1 ponto 

 


